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	RELATÓRIO ANUAL DE ZONA CONTROLADA                            ANO _______

ENTIDADE GESTORA DA ZONA CONTROLADA _________________________________



Relatório Anual de Zona Controlada

ANO _______

Entidade Gestora da Zona Controlada

______________________

	A - CENSO DA ÁREA GEOGRÁFICA DA ZONA CONTROLADA
A.1. Efetivo apícola e área de intervenção
Descrição do efetivo apícola abrangido pela zona controlada (nº apicultores, nº apiários, nº colmeias e nº de cortiços e núcleos, com a respetiva distribuição por concelho) e respetiva evolução nos últimos 5 anos.

A informação deverá ser apresentada mediante o preenchimento do Quadro I e do Quadro II e documentada com gráficos e mapas. 
Quadro I
ÁREA DA ZONA CONTROLADA (**)

ANO N*

ANO N-1

ANO N-2

ANO N-3

ANO N-4

Nº apicultores
Nº apiários

Nº unidades epidemiológicas ***
Nº colmeias

Nº cortiços/núcleos
Concelhos abrangidos

Instruções de preenchimento 
*O ano N corresponde ao ano a que se refere o relatório. Tendo em conta que existem zonas controladas que foram reconhecidas há menos de 5 anos, nesses casos deverão ser preenchidos apenas os anos abrangidos.

**Área total geográfica da zona controlada – corresponde à soma dos concelhos incluídos na zona controlada 

*** Unidade epidemiológica – uma unidade epidemiológica corresponde a todos os apiários pertencentes ao mesmo apicultor e que estejam implantados na mesma freguesia
A.2. Efetivo apícola por concelho

Quadro II
EFETIVO APÍCOLA POR CONCELHO
ANO N*
ANO N-1
ANO N-2

ANO N-3
ANO N-4
Concelho (**)_________________
Nº apicultores
Nº apiários

Nº unidades epidemiológicas***
Nº colmeias

Nº cortiços/núcleos

Concelho (**)_________________
Nº apicultores
Nº apiários

Nº unidades epidemiológicas***
Nº colmeias

Nº cortiços/núcleos

Instruções de preenchimento 
*O ano N corresponde ao ano a que se refere o relatório. Tendo em conta que existem zonas controladas que foram reconhecidas há menos de 5 anos, nesses casos deverão ser preenchidos apenas os anos abrangidos.

**Deverá ser indicado o nome do concelho. Deverão ser acrescentadas linhas necessárias consoante o número de concelhos em causa.

Unidade epidemiológica – uma unidade epidemiológica corresponde a todos os apiários pertencentes ao mesmo apicultor e que estejam implantados na mesma freguesia
B. MEDIDAS GERAIS 
B.1 Ações de divulgação e sensibilização

Identificação das ações de divulgação/sensibilização realizadas no ano em análise.
Quadro III
Data da ação de divulgação/ sensibilização

Local

Nº apicultores presentes

Tema abordado no âmbito da zona controlada

Instruções de preenchimento
Deverão ser discriminadas as ações de divulgação/sensibilização realizadas durante o ano a que reporta o relatório que tenham incluído na respetiva agenda a temática zonas controladas, de modo a divulgar, junto dos apicultores cujos apiários estejam implantados na zona controlada, as suas obrigações em conformidade com o artigo 13º do decreto-lei nº 2013/2005, de 25 de novembro.

B.2 Colheitas de amostras para análises anatomo-patológicas

Identificação das colheitas realizadas no ano em análise.

Quadro IV
Nº apicultores cujos apiários foram testados

Nº apiários testados

Nº amostras testadas

( favos)

Nº amostras testadas (abelhas)

Mês de colheita 
Nome do Laboratório
B.3 Medicamento(s) veterinário(s)
Identificação do(s) medicamento(s) veterinário(s) recomendado(s)  para aplicação nos apiários da zona controlada, no ano em análise. 

Quadro V
Nome do(s) medicamento(s) recomendado(s)

Época em que foi recomendada a aplicação do(s) medicamento(s)
Modo de divulgação aos apicultores do nome do(s) medicamento(s) e época de aplicação 
Instruções de preenchimento:

Deverá ser assinalado o nome do(s) medicamento(s) recomendados pela entidade gestora,  indicada a época em que foi recomendada a respetiva aplicação (preferencialmente em meses) e o modo de divulgação aos apicultores com apiários  implantados na zona controlada  (ex: ação de divulgação, nota informativa, circular, mail, assembleia geral, etc..)

C - EVOLUÇÃO SANITÁRIA DA ZONA CONTROLADA NOS ÚLTIMOS 5 ANOS
C.1. Dados epidemiológicos na zona controlada 
Identificação das doenças presentes na zona controlada e respetivas incidências e prevalências nos últimos 5 anos. Deverão também ser descritas as principais medidas desenvolvidas pela entidade gestora no controlo de cada uma das doenças diagnosticadas na zona controlada e os respetivos resultados alcançados (incidência, prevalência).

A informação apresentada deve ser documentada com tabelas/quadros nos modelos abaixo indicados (um quadro por doença), complementados por gráficos e mapas.
Quadro VI – Varroose
RESULTADOS POR CONCELHO

ANO N*

ANO N-1

ANO N-2

ANO N-3

ANO N-4

Concelho ___________________
Nº apiários analisados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Concelho ___________________
Nº apiários analisados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Instruções de preenchimento
* O ano N corresponde ao ano a que se refere o relatório

Análise da evolução da doença – deverá ser efetuada uma análise sucinta da evolução dos indicadores epidemiológicos, designadamente com uma avaliação dos resultados alcançados e medidas realizadas pela entidade gestora de zona controlada para o controlo da doença
Quadro VII – Loque americana
RESULTADOS POR CONCELHO

ANO N*

ANO N-1

ANO N-2

ANO N-3

ANO N-4

Concelho ___________________
Nº apiários testados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Concelho ___________________
Nº apiários testados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Instruções de preenchimento 
* O ano N corresponde ao ano a que se refere o relatório

Análise da evolução da doença – deverá ser efetuada uma análise sucinta da evolução dos indicadores epidemiológicos, designadamente com uma avaliação dos resultados alcançados e medidas realizadas pela entidade gestora de zona controlada para o controlo da doença
Quadro VIII – Nosemose
RESULTADOS POR CONCELHO

ANO N*

ANO N-1

ANO N-2

ANO N-3

ANO N-4

Concelho ___________________
Nº apiários testados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Concelho ___________________
Nº apiários testados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Instruções de preenchimento
* O ano N corresponde ao ano a que se refere o relatório

Análise da evolução da doença – deverá ser efetuada uma análise sucinta da evolução dos indicadores epidemiológicos, designadamente com uma avaliação dos resultados alcançados e medidas realizadas pela entidade gestora de zona controlada para o controlo da doença
Quadro IX – Ascosferiose
RESULTADOS POR CONCELHO

ANO N*

ANO N-1

ANO N-2

ANO N-3

ANO N-4

Concelho ___________________
Nº apiários testados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Concelho___________________
Nº apiários testados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Instruções de preenchimento 
* O ano N corresponde ao ano a que se refere o relatório

Análise da evolução da doença – deverá ser efetuada uma análise sucinta da evolução dos indicadores epidemiológicos, designadamente com uma avaliação dos resultados alcançados e medidas realizadas pela entidade gestora de zona controlada para o controlo da doença
Quadro X – Acarapisose
RESULTADOS POR CONCELHO

ANO N*

ANO N-1

ANO N-2

ANO N-3

ANO N-4

Concelho ___________________
Nº apiários testados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Concelho ___________________
Nº apiários testados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Instruções de preenchimento
* O ano N corresponde ao ano a que se refere o relatório

Análise da evolução da doença – deverá ser efetuada uma análise sucinta da evolução dos indicadores epidemiológicos, designadamente com uma avaliação dos resultados alcançados e medidas realizadas pela entidade gestora de zona controlada para o controlo da doença
Quadro XI – Loque europeia
RESULTADOS POR CONCELHO

ANO N*

ANO N-1

ANO N-2

ANO N-3

ANO N-4

Concelho ___________________
Nº apiários testados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Concelho ___________________
Nº apiários testados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Instruções de preenchimento
* O ano N corresponde ao ano a que se refere o relatório

Análise da evolução da doença – deverá ser efetuada uma análise sucinta da evolução dos indicadores epidemiológicos, designadamente com uma avaliação dos resultados alcançados e medidas realizadas pela entidade gestora de zona controlada para o controlo da doença
Quadro XII – Aethinose por Aethina tumida
RESULTADOS POR CONCELHO

ANO N*

ANO N-1

ANO N-2

ANO N-3

ANO N-4

Concelho ___________________
Nº apiários testados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Concelho ___________________
Nº apiários testados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Instruções de preenchimento
* O ano N corresponde ao ano a que se refere o relatório

Análise da evolução da doença – deverá ser efetuada uma análise sucinta da evolução dos indicadores epidemiológicos, designadamente com uma avaliação dos resultados alcançados e medidas realizadas pela entidade gestora de zona controlada para o controlo da doença
Quadro XIII – Tropilaelaps por Tropilaelaps sp.

RESULTADOS POR CONCELHO

ANO N*

ANO N-1

ANO N-2

ANO N-3

ANO N-4

Concelho ___________________
Nº apiários testados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Concelho ___________________
Nº apiários testados
Nº apiários com resultados positivos à doença
Prevalência (%) (= nº apiários positivos/nº apiários testados)
Instruções de preenchimento
* O ano N corresponde ao ano a que se refere o relatório

Análise da evolução da doença – deverá ser efetuada uma análise sucinta da evolução dos indicadores epidemiológicos, designadamente com uma avaliação dos resultados alcançados e medidas realizadas pela entidade gestora de zona controlada para o controlo da doença
Quadro XIV – Quadro resumo
QUADRO RESUMO – ANO N*

Nº apiários positivos
Indicadores epidemiológicos Prevalência (%) (= nº apiários positivos/ nº apiários testados)
Data do último caso positivo**

CONCELHO: __________

Varroose

Loque americana
Nosemose

Ascosferiose
Acarapisose

Loque europeia

Aethinose por Aethina tumida
0000

Tropilaelaps por Tropilaelaps sp.

0000

CONCELHO: __________

Varroose

Loque americana
Nosemose

Ascosferiose
Acarapisose

Loque europeia

Aethinose por Aethina tumida
0000

Tropilaelaps por Tropilaelaps sp.

0000

Instruções de preenchimento
* O ano N corresponde ao ano a que se refere o relatório.

** Deverá ser assinalada para cada uma das doenças, a data do último caso positivo (no formato MES/ANO). No caso específico em que se desconhece a data do último caso, deverá ser assinalado um x.  No caso da doença nunca ter sido diagnosticada, deverá ser assinalado 0000.
C.2 Análise sumária da situação sanitária da zona controlada e perspetivas futuras
Análise da evolução das doenças – deverá ser efetuada uma análise sucinta da evolução dos indicadores epidemiológicos, designadamente com uma avaliação dos resultados alcançados e medidas realizadas pela entidade gestora de zona controlada para o controlo da doença bem como estratégias futuras 




D. TAXA DE EXECUÇÃO NO ANO EM ANÁLISE
Quadro XV 
	ATIVIDADES
	Nº previsto
	Nº realizado
	Taxa de execução (em %)

	Nº ações de divulgação  
	
	
	Nº realizado x 100 / Nº previsto

	Nº apiários testados
	
	
	Nº realizado x 100 / Nº previsto

	TOTAL
	
	
	Nº realizado x100 / Nº previsto


	DATA                   /        /
	Nome e assinatura do técnico responsável
	

	DATA                   /        /
	Assinatura da Direção
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